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1. INTRODUÇÃO 
 
As plantas medicinais constituem importantes fontes de compostos bioativos e 
atualmente têm sido incorporadas em diversas formulações farmacêuticas 
industrializadas ou manipuladas de forma magistral. Castanha-da-Índia (Aesculus 
hippocastanum L.), espinheira santa (Maytenus ilicifolia L.), ginkgo (Ginkgo biloba 
L.), guaraná (Paullinia cupana H.B.K.) e hipérico (Hypericum perforatum L.), são 
exemplos de matérias-primas muito encontradas em fitoterápicos. O uso seguro e 
eficaz de fitoterápicos envolve análises físico-químicas e microbiológicas de 
matérias-primas e do produto acabado, como etapa preliminar para alcançar um 
padrão de qualidade necessário a um medicamento. Embora diversos estudos 
tenham demonstrado a necessidade de garantir segurança aos produtos de origem 
vegetal (BAUER, TITTEL, 1996; BRANDÃO et al., 2002; CHOI et al., 2002; BAST et 
al., 2002; MELO et al., 2004), a aplicação e a validação de métodos analíticos para 
matérias-primas a base de plantas ainda são escassos na literatura (STICHER, 
1993; BAUER, 1998; VAN BEEK, WINTERMANS, 2001; WANG et al., 2003; BARA, 
CIRILO, OLIVEIRA, 2004).  
Este trabalho teve por objetivo, investigar o teor de princípios ativos em matérias-
primas vegetais, avaliando frente às especificações farmacopêicas ou fornecidas 
pelos fabricantes das mesmas. 
 
 
2. METODOLOGIA 
 
Este trabalho foi realizado no Laboratório de Controle de Qualidade de 
Medicamentos (LCQM) da Faculdade de Farmácia da Universidade Federal de 
Goiás. 
 
Amostras analisadas  
Foram enviadas para análises 22 amostras do pó de castanha-da-Índia (Aesculus 
hippocastanum L.); 10 pós de  espinheira santa; 25 extratos secos padronizados de 
Ginkgo biloba L.  (Egb761);  23 amostras de guaraná em pó (Paullinia cupana 
H.B.K.) e 6 extratos secos de hipérico (Hypericum perforatum L.). Estas amostras 
foram adquiridas, pelos solicitantes das análises, de diversos fornecedores e 
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compondo diferentes lotes. Neste estudo, totalizou-se 86 amostras de matérias-
primas vegetais. 
 
Condições experimentais 
As análises de castanha-da-Índia, espinheira santa e guaraná  foram realizadas de 
acordo com FARMACOPÉIA BRASILEIRA IV edição (2004). Hipérico foi analisado 
segundo  EUROPEAN PHARMACOPOEA (S2001). Utilizou-se espectrofotômetro 
UV / vis Varian, modelo Cary 50 Bio  para o desenvolvimento das técnicas analíticas. 
As análises de ginkgo biloba foram realizadas de acordo com BARA et al., 2004. 
Utilizou-se cromatógrafo líquido Varian, modelo ProStar, acoplado com detector UV, 
modelo ProStar (Varian), software Varian Star Workstation versão 5.0 para registrar 
os cromatogramas e medir as áreas dos picos. A separação dos ginkgoflavonóides 
foi executada usando uma coluna Microsorb-MV 100 C18 (250 mm  x  4,6 mm x  5 
µm). As análises foram realizadas em  duplicata. 
 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Os resultados demonstraram que 43 e 60%, respectivamente, das amostras 
analisadas de guaraná e ginkgo estavam em desacordo com as especificações em 
relação ao teor de princípios ativos. Além disso, 100 e 9,1%, respectivamente, das 
amostras de hipérico e de castanha-da-Índia apresentaram teores abaixo dos limites 
farmacopêicos (Figura 1). Em relação à espinheira santa, sete amostras estavam de 
acordo com as especificações, duas amostras não constavam nomenclatura 
científica no laudo do fornecedor e uma amostra pertencia ao gênero Sorocea, o 
qual também tem uma espécie conhecida por espinheira santa,  porém constitui uma 
falsificação em relação à espécie oficialmente presente na Farmacopéia Brasileira. 
Deste modo, 30% destas amostras estavam em desacordo com os limite 
estabelecido pelo código farmacêutico brasileiro (Figura 1).  
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Determinação do teor de princípios ativos em matérias-primas à base de 
castanha da Índia (Aesculus hippocastanum L.); espinheira santa (Maytenus 
ilicifolia); guaraná (Paullinia cupana H.B.K.); hipérico (Hypericum perforatum L.) e 
Ginkgo (Ginkgo biloba L.). 
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A análise do teor dos principais componentes biologicamente ativos em matérias -
primas de origem vegetal e/ou de fitoterápicos é uma etapa essencial para a 
segurança e eficácia de sua utilização na elaboração de produtos farmacêuticos 
(BAUER, TITTEL, 1996; BAST et al., 2002).  A quantificação de substâncias ativas 
em fitoterápicos ainda é realizada de forma incipiente e a presença de um 
fitocomplexo ativo nas plantas e seus extratos dificulta a sua análise. Além disso, a 
disponibilidade de um número reduzido de substâncias químicas de referência para 
comparação com matérias primas vegetais contribui para esta situação. Os 
resultados obtidos neste trabalho reforçam a necessidade de validar fornecedores 
de matérias-primas vegetais e também demonstram a necessidade de que as 
empresas farmacêuticas tenham maior critério no armazenamento das mesmas, 
prevenindo-se da absorção de umidade, o que pode ter afetado a qualidade das 
amostras. O uso de matérias-primas com teor abaixo das especificações acarretam 
a produção de lotes de medicamentos com sub-dosagem de fitoativos na formulação 
farmacêutica, o que por sua vez contribuiria para a não eficiência do fitoterápico. 

 
 
 
4. CONCLUSÃO 
 
Os dados obtidos neste trabalho demonstraram que a qualidade destas matérias-
primas deve ser melhorada e, portanto, torna-se essencial a implementação de 
técnicas quantitativas no controle de qualidade físico-químico de matérias-primas 
vegetais.  
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